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“E	
  isto	
  vos	
  servirá	
  de	
  sinal:	
  encontrareis	
  uma	
  criança	
  envolta	
  em	
  faixas	
  e	
  deitada	
  em	
  
manjedoura.”	
  Lucas	
  2:12.	
  

 
Naquela noite, até poucos minutos atrás, tudo parecia como sempre... 
 
A pequena vila de Belém estava cheia de gente que vinha para se alistar por 
causa do recenseamento decretado pelo imperador Romano de César 
Augusto. 
Amigos e parentes que há muito não se viam, festejam esse reencontro com 
música, dança e vinho... 
Hospedarias lotadas, casas de família lotadas. 
 
Além dos Judeus que vão se alistar, há um contingente de funcionários do 
império romano na cidade para realizar o censo. 
 
No meio dessa multidão, encontra-se um casal, José e Maria, ela no seu 
último mês de gravidez. 
 
De repente, Maria sente as contrações mais frequentes, o casal procura um 
lugar para se abrigar. 
Mas, para onde ir? 
As aves do céu tem ninhos, as raposas covis, mas para o Filho do Homem − 
o mundo foi feito por Ele, sem Ele nada do que foi feito se fez, para Ele não havia 
lugar. 
 
Naquele tempo, era muito comum, tanto nas residências de família, como nas 
hospedarias, uma construção de dois pavimentos. 
 
No andar de cima, ficavam os quartos e uma sala para as refeições. 
No térreo, ficavam os animais, os empregados que cuidavam dos camelos e 
cavalos, a carga ou utensílios de viagem. 
 
Em algumas casas ou hospedarias, uma gruta próxima da casa, servia de 
proteção para os animais, onde havia uma manjedoura – uma peça de 
madeira ou de pedra em forma de calha, onde a palha para os animais era 
colocada. 
Ou seja, manjedoura era o prato onde os animais se alimentavam. 
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Quer tenha sido numa hospedaria, quer na casa de algum parente, a verdade 
é que não havia um lugar na parte de cima para José e Maria, e com toda 
aquela movimentação na cidade, até mesmo no andar de baixo, 
possivelmente, tudo estava cheio, sobrando apenas, a manjedoura próxima à 
hospedaria. 
 
Era para ser uma noite como outra qualquer... 
Mas no meio daquela noite singular, o silêncio da madrugada é quebrado pelo 
maior milagre que o mundo conheceu. 
 
Em meio a dores de Maria, o choro de uma criança corta a quietude da noite... 
A mãe se emociona, o pai to garboso, nasce o menino, que já tem o nome 
escolhido por Deus – Jesus, porque ele salvará o seu povo dos pecados deles. 
 
Não muito longe dali, pastores, guardavam seus rebanhos, tudo parecia ir 
como sempre. 
Mas de repente, algo extraordinário acontece... 
 
Do céu desce uma grande luz...a glória do Senhor brilha ao redor deles... 
A noite fica mais clara que o dia... 
Jamais viram antes tanta claridade, tão forte que eles tremem de medo. 
 
Não é a luz de cometa e nem de relâmpago, é a luz da Glória de Deus. 
 
E do meio da luz, a voz ecoa:  
“—Não tenham medo! Estou aqui a fim de trazer uma boa notícia para vocês, e 
ela será motivo de grande alegria também para todo o povo! Hoje mesmo, na 
cidade de Davi, nasceu o Salvador de vocês—o Messias, o Senhor!” Lucas 2:10, 
11, NTLH. 
 
Eles ainda tentam compreender tudo aquilo quando o anjo do Senhor completa: 
 

“E isto vos servirá de sinal: encontrareis uma criança envolta em faixas e 
deitada em manjedoura.” Lucas 2:12, RA. 

 
Mas, espere um momento – o que é isso? 
Que sinal é esse? Isso parece um sinal? Uma  criança envolta em faixas e deitada 
em manjedoura? 
 
Deus deu muitos sinais através da história. 
Os sinais servem para nos guiar até o ponto exato onde Deus nos quer. 
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Sinais são a garantia que não vamos nos perder no meio do caminho, passar 
do ponto ou tomar rumo totalmente contrário à direção certa.  
Por isso Deus usa sinais. 
 
− O primeiro sinal foi na testa de Caim para que ninguém o ferisse. 
 
− Deus fez o Arco-Íris como sinal da Aliança com Noé. 
 
− O sangue nas portas das casas dos hebreus era o sinal para o Anjo da 
Morte passar por cima daquelas casas – a páscoa do Senhor no Egito. 
 
− Um altar foi partido ao meio e a cinza se espalhou por todo lugar como sinal 
de que Deus reprovara a idolatria de Jeroboão (1Rs 13) 
 
− Deus fez a sombra do relógio de Acaz retroceder em dez graus para 
confirmar a cura do rei Ezequias. 
 
Ou seja, se há alguém que sabe impressionar quando quer com seus sinais, 
essa pessoa é Deus O Senhor. 
 
Não é ele mesmo quem diz:	
   “Eis que eu sou o SENHOR, o Deus de todos os 
viventes; acaso, haveria coisa demasiadamente maravilhosa para mim?” Jeremias 
32:27. 
 
Mas, onde está a maravilha do Sinal dado pelo Anjo do Senhor aos pastores? 
Que há de tão notável numa criança enrolada em panos numa manjedoura? 
 
O nascimento do Messias é na Cidade de Davi. E quem era Davi? 
Você vai dizer – é o rei segundo o coração de Deus. É verdade. Mas não é só 
isso. 
 
Davi antes de ser rei foi um pastor de ovelhas. Davi foi um Rei Pastor. 
E Deus sempre viu Davi como Pastor por isso disse através do profeta 
Samuel: 
“Agora, pois, assim dirás ao meu servo Davi: Assim diz o SENHOR dos Exércitos: 
Tomei-te da malhada, de detrás das ovelhas, para que fosses príncipe sobre o 
meu povo, sobre Israel.” 2 Samuel 7:8, RA. 
  
O salmista Asafe no Salmo 78, onde faz um resumo da história de Israel escreve: 
“Também escolheu a Davi, seu servo, e o tomou dos redis das ovelhas; tirou-o do 
cuidado das ovelhas e suas crias, para ser o pastor de Jacó, seu povo, e de 
Israel, sua herança. E ele os apascentou consoante a integridade do seu 
coração e os dirigiu com mãos precavidas.” Salmos 78:70-72, RA. 
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A mensagem aos pastores diz que o Bom Pastor está na cidade do rei pastor. 
 
Mas o recém nascido precisa ser encontrado pelos pastores. Há muitas casas 
em Belém. 
Curiosamente o anjo não dá a rua, número da casa ou hospedaria, bairro, e a 
região da cidade. 
 
A primeira parte do sinal é bem comum – uma criança envolta em faixas, 
porque era assim que os bebes eram enrolados para firmar o corpo. 
Ainda hoje é assim. Na maternidade, os bebês são entregues às mães 
empacotados por fraldas fofas e perfumadas. 
 
Mas quando o anjo diz que a criança poderia ser encontrada numa manjedoura, 
ah, isso é muito fácil pra eles, Deus estava falando na linguagem deles, do 
ambiente de trabalho deles, do cenário cotidiano deles. 
 
Jesus queria ser achado sem dificuldades por aqueles pastores para que eles 
fossem os primeiros a testemunharem a sua chegada. 
 
A mensagem foi entendida tão claramente que os pastores saíram às carreiras, 
e chegaram exatamente ao lugar onde Jesus estava – na manjedoura. 
 
Em qualquer outro lugar na cidade, dificilmente eles poderiam entrar e 
testemunhar a boa noticia que receberam dos anjos. 
 
Se Jesus quisesse ser anunciado pelos nobres, teria nascido num palácio. 
Se quisesse ser adorado por ricos comerciantes, teria escolhido a melhor suíte 
da cidade. 
Mas Jesus queria ser saudado por pastores, por isso planejou que seu primeiro 
berço fosse uma manjedoura. 
 
O sinal é maravilhoso, porque mostra o significado da palavra EMANUEL – 
DEUS CONOSCO. 
Jesus queria ser encontrado pelos mais humildes. Nada poderia ser obstáculo 
para os que o desejassem. 
 
Numa manjedoura, os pastores não precisam de convite para entrar. 
Numa manjedoura, eles não precisam vestir uma roupa especial para entrar. 
Numa manjedoura, eles não se sentiriam constrangidos em virem com o 
‘macacão’ de trabalho. 
Numa manjedoura, não haveria guardas ou porteiros revistando pessoas para 
entrar. 
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A Sinal da Manjedoura revela o caráter do Deus Emanuel – SIMPLICIDADE, 
HUMILDADE. 
 
Mais tarde Jesus diria – aprendei de mim que sou manso e humilde de coração. 
A igreja de Jesus Cristo no século 21 precisa reler o sinal da manjedoura, ele 
fala da simplicidade e singeleza devidas a Cristo. 
 
Não fazemos nenhum favor a Deus quando sofisticamos nossos rituais, 
quando complicamos nossa liturgia, quando nossa mensagem fica tão 
elaborada que somente os quem tem mestrado e doutorado podem entende-
la. 
 
Precisamos de uma igreja de volta às origens, e a nossa origem é Jesus na 
manjedoura. 
A nossa mensagem é Deus conosco. 
A manjedoura é uma parábola de nossa condição diante de Deus. 
 
O pecado nos deixou tão surdos para Deus, que nos tornamos como animais 
que não tem entendimento. 
A incredulidade nos deixou tão endurecidos que nada nos faziam entender o 
amor de Deus. 
 
Deus falou muitas vezes, de várias maneiras aos nossos pais pelos profetas. 
Mas isso de nada adiantou. 
O que fizemos aos profetas de Deus? Nós os desprezamos, os perseguimos e 
matamos. 
 
Então Deus nos falou pelo Filho, o Messias empobrecido na manjedoura. Se 
era para ser o nosso representante, nosso Mediador, ele precisava se 
identificar com a nossa miséria. 
 
Então, nada faria essa encarnação ser mais verdadeira do que ser encontrado 
na manjedoura. Esse é o Sinal dos sinais. 
 
O natal pode ser apagado completamente da memória da humanidade em 
poucos anos no século 21, se nós deixarmos de contar a velha e maravilhosa 
história do nascimento de Cristo na manjedoura. 
 
Uma pesquisa realizada pelo jornal inglês ‘The Sunday Telegraph” em 2010, 
apurou que, nas grandes lojas de presentes britânicas, menos de 1 em 25 
cartões de natal tinham cenas do nascimento de Jesus em Belém. 
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A cultura do politicamente correto fez com que a sociedade inglesa banisse 
qualquer relação das festas de natal com o Evangelho de Cristo. 
A pesquisa olhou mais de 2.100 cartões em quatro lojas – W H Smith, Marks & 
Spencer, Clinton Cards e Paperchase – e somente 82 tinham figuras referentes ao 
natal da Bíblia.  
 
A maioria desses cartões traziam árvores de Natal, Papai Noel, a frase ‘Boas 
Festas’.  
Jesus na manjedoura só aparecia em 13 cartões, menos de 1% do total. 
 
Suponha que não houvesse cartões...ainda haveria natal! 
Suponha que não houvesse ruas e vitrines enfeitadas... ainda haveria natal! 
Suponha que não houvesse presépios... ainda haveria natal! 
Suponha que não houvesse árvores, sinos, velas de natal... ainda haveria 
natal! 
Suponha que não houvesse a ceia de natal, os presentes de natal, e ainda 
haveria natal. 
 
Mas, por um momento, suponha que não tivesse nascido JESUS ...não haveria 
natal,  porque Ele é o Natal.  
Se Jesus não tivesse nascido na cidade de Belém... 
não haveria anjos no céu a cantar... 
não haveria pastores buscando uma manjedoura no meio da noite, 
não haveria estrela no céu a guiar os magos do oriente... 
não haveria a alegria do natal... 
não haveria a paz do natal... 
não haveria a mensagem salvadora do natal... 
 
nós ainda seriamos uma raça andando em trevas, perdidos em nossos pecados. 
 
Porque Natal é Jesus Cristo, Deus habitando conosco - EMANUEL!  
Ele será chamado Jesus, porque salvará o seu povo dos pecados deles. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


